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'l'raiclra de urn <lw t-ochcs de gala ou e3r~ns t.riurnpbo.ca dei-rei D. João v 

LUXO E MAGNIFICENCIA DA CORTE 
DEL-llEI O. JO.\O V 

(Vid. po.g. 115) 

XI 

O programma das solrmnidadcs e í1•stas com que 
el-rei D. Joào v determinúra celebrar as nupcias de 
seus lilhos ai11da não estava preenchido. Faltava-lhe 
uma parte mui1o impor1antc, qual cm a cnt1·ada pu­
blica dos principcs do Jlrasil na capital do reino o os 
festejos com que havia de ser solcmuisada. Este re­
mate do tão sumptuosas funcções correspondeu cabal­
mente ús pompas e espleudores ostc11tados no Caia 
pela corte portugucza. 

Para transportar a familia real, o sou numerosís­
simo srquito, e os cochrs, caYalgacluras e bagagens, 
foram rnviados para a hoca do Montijo um bcrgantim 
real, trinta gal1•01as e cscalcres; e mais de mil faluas, 
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rragatas, IJatcis, varinos e outras embarcações que na­
vegam oo T<'jo. 

O bergantim foi feito expressamente para servir 
11'este dia. ExcC'dia muito no tamanbo, bent como en1 
elegancia e riqueza, a todas as embarcações rcaes até 
então vistas no Tejo. Tambem se es1rearam n'esta oc­
casiüo os mais ricos cscalercs e galeotas que figura­
ram no cortejo. 

Pelas der. horas da manhã do dia 12 de fevereiro 
largou de Aldeia GallC'ga o bcrga11tim real. Logo atra:t. 
vi11lia01 as triuta galeotas e C'SCalercs, dispostos cm 
duas alas, e cm seguida velrjava aquclla immcnsa 
frota de barcos de tão variados feitios o ta111anhos, 
todos empavezados de bandeiras e fiammulas mu lli­
cores. 

AtraYessou o rio eslc brilbantissimo cortrjo em di­
rcitura ao convento da Madre elo Deus, cm frente do 
qual o saudaram as sah•as de ar1ilbcria do castcllo 
de S. Jorge, das fortalezas do Tejo e dos navios da 
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armada. Desde aquelle con\'ento atú J3dem ia cos- guraram n'este acompanbamento bavia alguns que fo ­
h'ando tena, e rm todo este trajrrto a sua passa- ram estreados 1ústc dia . O mais rico d'cstcs, e tão 
Sl'lll foi ,·erdadeiramC'nte triumpltal. As acclamaçüe;; rico que sobrcsaía a todos os que até então se tinham 
do µovo accumulaclo nos cars, nas jancllus dos cclifi- \'isto cm Lisboa, assim como aos que depois se viram, 
dos e 110 alto dos montes :::oliranceiros ao rio; os vi- era o da pessoa dcl-rei. Esmeraram-se ta11to os artis­
rn:; das tripulações dos 11a \' ios de guerra e mrrcantcs; tas parisirnses cm o aformosear e enriquecer, que, 
u~ gira 11d0Jas de foguetes estoi ra11do no ar por toda a 1 sendo exposto ao publico antes de vir para Portugal, 
parle, e111 terra e no rio; as sal rns, que se repetiram 1 causou adnrir<lção na propria capita l ela Fl'ílnço, 11üo 
por 111ais duas vezes, defronte do Tc1·1·ci1·0 do Pa~o e obstante cst;:i r costumada a ver as pompos;:is cquipa-
11a chegada a Delem; muitas bandas ele musica mar- gens dei-rei Lui r. x1v. Contümos offe1·eccr aos nossos 
<·iac!'l, dispostas ern cl iffcrcnles pontos da marinba, to- ;:issigna ntes, n'estc Yolume, uma grarura d'cste so­
rn11do alegres hymnos; e, fina lrncnlr, aquclle innu- berbo coche, que ainda se conscr\'a r m bom estado 
11wrarel concurso ele emburca~õcs, muitas d'ellas rc- nas cocheiras rcacs da calçada da .\juda. 
fulgindo rolJert;:is ele oiro e sulcando magcstosamcntc Poz-se cm marcha o preEtito para a cidade, r, che­
as aguas, formarnm um espcctarulo tão soberbo e ma- gando clrfronte c!o palacio do conde de \'ilia ~º''ª de 
rarilhoso como esses que phanta:;iúra o engenho ima- Portimão, hoje da casa de :\branlt•s, parou a fi m de 
ginoso e.lo auctor elas .J/il e 11111a 11oi1cs. se pór na ordem cm que ltaria de faz<'I' a entrada so-

Pa1·a o desembarque da família real tinha-se cons- lern ne cm Lisboa. Sairam cios rorhcs o:; Ires capitães 
truido um cae::; e comprida ponte em fren te cios jardins das guardas reacs e mais de quarenta moços da ca­
do palacio de Delem, no logar em que vemos ago1·a mara. Os primeiros montaram a carallo e collocaram­
o c'H'S de pcd1·a da bclla prn~a de D. Fct'llando. Apesar 
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se nos lados do coche de suas magestaclcs; e os se­
de ser fe ita de madeira toda aquclla obra , era magni· guntlo:; for111uram il ias, a pé, de um e outro lado do 
lica n custou mui to:> contos de rris. mes1110 coche. Os soldados d'aqurllas guardas r icram 

lk~emba rcêlva-sc cios e~cn l crl's cm uma ampla cs- fazer u111a sPgu11cla ala cn1 rolta do dito coclie, e os 
C'ada de r inte degrau$, no cimo da qual se lcrn11l;l\'a sessc11ta moço:; da cstriucir;:i, tomando logar prla parte 
a grande altura um arco triumphal, de architectura de fóra dos ul!imos, larnben1 a pr, lizl'ram te1·c<·ira ala . 
rsbclta <' coroado com as estatuas ela LilJcrdade, e.la Assim ordenado, proseguiu o prcstito real até ao 
Fama e ela Fortuna. Era esta a entrada da ponte, que lnrgo da Espl'l'ílnça. Tinham jú decorrido lougo:> annos 
tinha de comprimento uns clPzoito metros, sendo guar- depois <(U<' a l'idade, rompendo o ci11to de muros tor­
lll'<·ida de ambos os lados C'Om balaustraclas e rasos rcados tom que a cingíra el-rei D. Fcruanclo, se es-
1lt' flore~. e o pari mcnto coberto de alcatifas. Onde tendera pelos arrahalclcs. Xa cpoclrn, poi,;, em que>:<' 
a('aliara a ponte ergu ia-se um tr111 plo, cuja cnpula, 1)assam l'Stas sccna~. era aquclle largo o limi te dl' Li:;­
pinlada inlerior e exteriormente com figuras allegori- boa para a parte do occidentc. Acharn-sr, porta11to, 
1"<1$, era sustentada por column;is jonicas. alli o se11ado da cumara para 1·cccber e l'd icitar osso-

~aírum elo hcrgantim os soberanos e príncipes, e bcranos <' principl's, que se apearam para ou l' irem o 
di rigira11He ao puço de Bclcm, ondl' se acham pre- clisl'u r:;o do mais antigo dos ,·crcadores, ao que ~e 
pnrado para toda a corte um lauto rC'fresf'O. Demora- scgniu a ('0Slumada en trega das t lHHt'S da cidade. 
ram-se aqui suas mage;t:alrs e altt>zas cm quanto eles- Em todas as ruas do transito ai(• ú patriarchal, :;i­
embarcaram todas as pe;:soas da sua comiti,·a, e se tuadn junto dos pnços da llibcira, e que fica'"ª a um 
nprompt:na e punha rm ordem o prc•tilo real. tio,; lados da praça cbamarla primitirnnwntc palco da 

Ern uma hora da tarde quanrlo o cort<·jo se poz cm Cape/la, dl'pois J>raça da Palriarchal, e ao presente 
nwrcha para a cidade, que n'essc tempo se acha\a denominada do Pt:lourinlw, viam-!;C, dr espa~o a <'S­
n1uito aíast<1da tlc Bclem. paço, com curtos interrallos, arcos triumphaes de 

ll a,·ia 110 pre;;tito ;1lguma d i fft·rrn~a cio que condu- 1 grande e custosa fobrica, lcrantados 1wlos inglczc::, 
zira a fa mília rral da C'itladr d1' Elrns <io Cai;1, 1l iffe- rrancczcs, ital ianos e alll'miies rrsidcntcs em Li:;bou, 
n·n~a d ctl' rlll i na d~t pelo cen•mon i;1l u,:ado 11a entrada e l'mprcgados no commercio l' oulrn$ indust1·ias, e 
1•1tlilil'a dos sobl'ranos na (' idade de Lisboa. pelos tH'gocia11tcs, artistas e olficiaes dos dil'crsos or-

lam 11a frente, a carnllo, os dois procuradores ela fic ios 1neca11 icos ela cidadr . 
('idade., srgu indo-se: todos os rmprrgados do senado 'l'c11do l'nt rado as diil't•rcntrs classes cm competcn­
da (':llllara; os corr<·gcdorcs, tl'ibunars e mais empre- eia:; de qual apresentaria mais bril ha11tc demo11st ra­
gados ele justi~a; os porteiros da canna, seis dos quacs ção do seu aJTcl'lo e respeito ú família real, todos os 
lt•ra,-;1111 aos uombros maças ele prata~ os reis cl'ar- arcos eram grandiosos e oste111a,·am muita riqueza, 
mas 1, arautos 2 e pa:::rn1antcs ª, com as ~uas cotas principalmente cm pintura e tape~aria'. O primeiro 
e collarrs de oiro: o coche do corrrgedor da corte e arco, erigido no largo da E::perança, era o do~ inglc­
('U~a: ']Uarenta e oito l'OC'hr,, dos titulares: doze co- zcs. Os outros lcY:rntaram-se na calçada do Conrbro, 
('(ll'" eom os c;1mari$la:> do:; i11fantcs e dl'l-rci, com os na rua din•ita do J.oreto, rua larga das Porta~ ele Santa 
1·strihciros-111órc,-;, veadores e co11l'csgorcs da princeza Cat harina, Cliiado, rua l'iorn cio Almada, rua Xorn dos 
do ll rai-: il e da ra inha: o coche do eslribciro· mór dei- Ft'r1·os, 1u·a1:a do Pelouri 11ho 1 , 'l'l'rrt•irn do Paro e largo 
1·1·i ; o CO('he das camarci ras-mú1'l'S; on7.c cocl1rs das da Patriu1Thnl. Todas estas ru;1s e prara,; cstaq 111 areia­
dama~, :1!:afa tas e mo~os da <·aniarn; 1101·e C'OCht's ck das e juuradas de 1·crelum e ll ore~ . i\s casas, alé aos 
(':; lado, 0 11 de resp<'ÍIO, da i11fa11ta n. Francisr·a, dos pr i111 ei1·os andares, ti 11ham as p:1 rPrlc:; \'(':; tidas de pan­
infant<·s O . . \ nto:iio, O. Francisco, ll. Pedro e D. Car- nos de Arrú~, e as porias e jant·Jlas eom arma!:úc•,; de 
lo~, lia priuccza e do pritwipr do Jlra$il, da ra inha e dama~co. Em grande 11umero d't•llas \' iam-se rspell1os 
d1•l·rci: um cod1e com o infantt' O. Antonio, outro entre as jant·lla~. 
ro111 o infante O. Franciseo, outro com os infantes O. Toda a tropa da guarniçiío de Li~lioa, i11íantcria, 
l'l'dro l' O. Carlos, outro com cl-rri, a rainha e pri11- carnllaria e artilheria, estara formada no Tt'ITPiro cio 
<·iprs do Brasil; sessenta moços de r:;tribci1·a, a ca- Paço, e ahi d<'u as dcsrargas do rstilo, srguidas das 
rnllo, etc., etc. sairas do ni~tello, fortaleza,; e embarcações d1' guerra . 

Ent re os tri11ta e 110\(' rod1cs da ('\l:'U rt•:tl que n- ú 1•11trada da 1·ortc 11a patriarchnl. 
O interior do templo reluzia por toda a parte com 

as pedras pn•riosas, oiro e prata dos 1·asos sagra.do~. l Os t1·f'8 l'(•is d'tlrmns in t itnl;un-i.t~ Porlugnl, J\Jo·nl'\'C <" índia. 
-.! Os trc8 fu·ao1os :;ão dcnon1inado~ L'~b,m, Sil;cs e Goa, nnti{;:li\ 

rn,,i wc~ cl'aquclles tre.s reinos. 
a Os ttcs po.3sav:ultCs ehrmi:un·fUJ $antn1·rm, 'fu, ira e Cothim, <1uc 1 Picll\fr\ l\f4hl IHHtncna pr:lÇ:\ 1woxhnr\ do 'J'l'l't'f'i 1·0 do Pfl\'O, no ailio 

(·a·:uo nntigMncnlc, de1>0is d'tt<tU<'ll;t~ chlnch ~ 1 ns principacs terras dos cort't'Rpondl'llff' nos qunrtcirões da rua <ln P1·ata, ('ntro ar. 1·ui1s dos Ca-
<Jitc>s rt.•fnQ1o1. 1 pclll&htfl, ou :So\':t d'El·roi, o dos Rl:'troz<"lros, ou N'ova da. Conc<"lçào. 
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<las alfaias e das armações. O cclchrndo 1he~ouro da 1 - Oh! cala-tr, my~Jira J'O:'a, que com a lua rragran· 
cap('lla real, que rnccrrava tantas e tão mriadas ri- ria di,·ina rmhalsamas a Yida do pohrc \'alcl'io. Por ti, 
quczas, acham-se alli di$pOsto cm apparatosa rxpo- ::ó por nwrr('rr-te, trabalho noil<' e dia n 'um rnbter­
siçflo. 11·aneo lol.Jrc>:io e escuro. Tu és a luz quc> me dissipa,; 

Depois de se cantar um Te Dewn por musica Yocal as trerns d'alma, o 1·aio que rn1· conduz na yp1·cda da 
e inslrumeotnl, i;ubiram <lo templo para o paço suas ~('it• n c· ia . Por ti, arrostaria a morl<' e uma t•trrnida<lr 
magcstadcs e alteza:::, e logo se d('U principio ao hei· d<• tormentos do inícrno. Por ti l' para ti hu~<'O a ía­
ja-mflo. ma, o rr11omc e as 1·iquc7.as. Uh ! Tu lias de ser mi· 

Fizrra rn-so 11'cssa noi te ri;plcndidas illumina~ürs, e nlw. llei Ili' alJrnçar-lt', assim, IJ('m contra o peito, r1 
houYC um fogo de artificio de inYr11çflo gr:111dio~a e farr• dos honwns, lw111 C'Omo o fa~o agora ú J'acr d1• 
magnifiro clfoito. Os arco,; triumphacs acima r\'Ít'ri · Deus, que nos \'I.! e aben~oa. porque o nos:-:o amor (• 
dos, alguns palacios dos mais opulrntos fidalgos da cas!o r ril'tuo~o. 
tol'tc, o Tcnciro do Pa~o e os navios tlt> guerra, apre- 1 - ~fio! \'alel'io, nrw ! Krgro I' a1ro1. p1·c·sen1 inll'nto 
srn!ai·am mui \'i:-losas ill t11ninaçüC',; . Estes ulii1nos, me diz qu<' hc1nos de Sl'r iníl'lizt•s. 1 ~, C'o 1111 udo, srrn 
pri111'ipalmcnlC', o(forcciarn um rspC'ctacu lo, no diz«r ti, c1ue me imporia a ,·ida! 
de te,;timu11has oculares, magcsto::o e clc~lumbranlC'.

1 
- Socrga, ;1lma da mi:1ha alma, luz do meu 1·or-

O l'ogo terr por thcatro <l praça tl'armas do rastt•llo po. :'\[10 ha trabalho, po1· grauclt' que :'(',ja, que t•u 11ilo 
de S. Jorgr. Jiizl·ram·í'<' nlli pa1·a ('S$C Om gramk:> I<'\'<' a !erll1o Fó parn Je alcanc:ar. llei tle curar a ~an­
ronslruc·ções, ('Om o auxilio das qnacs se co11i:l'~uiu guinaria loul'11ra do cu11dt• de lll•n11<'bcrg, 1· ('O rno prP­
imitar, ('0111 íogo,:, artificia(•::, dizem que com a maior mio recclwrl'i a tua mf10 adorada, que llll' ha guiado 
naturalidatle possiYel, u111a rrupç[IO do \'csu \ io, cas· no lahyrintho ela rida. 
calas e fontt•s com muita ,·ariC'dadl' dt• repuxo:', c·o· 1 - Se tal fiz1•rc·s, \'alc•rio, Sl' co11sl'guire,; afugent ar 
mo as que ~1· admiram, alimc11ta1las por agua, no a:: trc' as que• enluctarn a razflo cll' meu pa<', sr ra~­
parquP l' janlin" de Yer,;allu·~, cm Fra11!,'a. ;.:arl',; o \(•o ::an~rc1110 t1ne lh(' Plllpa:ia o.;; olho$, do11-

l\Ppe1i1·am- sc e,;tcs fl•,;t<·jn,;, e rnrio,; outro,;, 110,; Ire;; ti' !mio, 111110, o torpo t· a alma, o :;ani!ll<' P a rida. 
dias sc•guiu!cs. O ÍO[!o de l'istas tlo 1·as1ello tlc ::). Jorge SPguir-le·hl'i de rasto,; pl'lo mu1ulo; :'C'rci n1 ai~ do q1H· 
importou, nas quatro noite•,;, na a\'llliada quan lia de tua c,;po::a, ,;1·rPi tua (',;C'1·;1rn suhm i :::~a. 
quarcnla contos de réis. ou de• cem mil cruzado:::. qur - Serú;; o n1t•u aujo, a minha l'o:1::ola~flo. \'ar, 
Pra o modo dl• C'Ontar n'a11uclle tempo, e ;1s:;irn ;whü· rolta para o ll'<'!o patl'l'llO, aoncl1• habita a loucura. 
rno:i c•scripto cm n1cmorias c·o11 trmpora11cas. E:->ta som- \'ac ('()ll~ola r o rni~ero par, qur ~1· r·o11torce ua,; ni;:ca~ 
rna, c•m uma epotha cm que o oiro C' a praia tinham de atro dl' lirio. Xp p1· i11H'Íl'O i11trrl'illlo lueido , qua1:1lo 
um rnlor muilo iní<.'rior ao que l111jl' tem. poilt•rú dar a tc•11uc luz da razflo llu• bruxnh•ar no fundo 1lo 1·1·­
uma id1;a da grandeza do c~prrtal'ulo. E um lal clis· rl'hro, cli7.c-lhc •tu<' Yalc•rio, o pobre \'alt•rio, pódc :>al­
pr11dio em qualro fogos d<' arlifirio púdc 1amlJ1'111 !ier- Yal-o . 
Yir de base para se cakular o di111H'iro f]Ul' cn~ taram I ~ o ma11crbo apPrlou ainda no:i brai;os a pudira 
ao th<·~ouro de Portugal a jornada ao Caia, o t•11con- donzc•lla, <'Ujo,; loiros l'a lirllos, agilado:> d1• lC'rC 1wla 
tro e 'i.-ita da~ duas família:; rcars da pcnin,;ula, t• as hri,:a lwn1icla da noilt', roçaram-lht• as ían•:; enca:u! ·• 
f1·~tas do c:m111wnto do pri11C'ipc D. Jo:;é e <k sua ir· ri1la~. 
mií, a infanta O. )olaria llarl 1arn . \'alcrio jnlgnu que aquellas 11·a11ça:; t'ram aza" d1• 

(Conrnila) 1. D>: Y11.11hi:A u..nnos, . anjo. tão !'ll:\ \ C fo i a imprcssfio que se111i11 . 
. \ dODZl'lla dt·~appal't'Cl'U COlllO uma ::ylphidc \'ilf'0-

1'0'ª· 
A LE:iD.\ DO ETllEll Sl'LPll l'IUCO 1lc:; li5a 11clo ao longo das rnu1·al11a,;, que ~e erguiam 

a pi110 por :.;ohrc a rw·o,:,la aprn111:ula, qnc·in a ris~l', 
(Conclusão. Yid. pog. 111> illuminada 1wla lua, :.:ó::inha, pe11::atira, jul~i11·a lt•r 

:\ggra,·úra-sc a molc;;tia <lo margr:l\(', C'onlra a qual prueado alg111Ha ,·i::fio a11.zelita, uma dai: pol·lica::< fi-
1;ada valiam tizauas e ~i1np l es do:; mai:; aramados cm- Ilia:; das bn1rna:; sr>ptc11t rionac;:. 1111c se Pmhalam nn,; 
piril'M. nu,·ens, gc'llll' lll co111 a bl'isa, ~orl'icm com a pailida 

_\,.ha<'ado dt> manias i::anguinarias e riolt•ota~. o aurora. 1ltoixam os longos cau(•lio,; :;oito:' ao salio1· da 
l<'1Tin·I c·a5tt>llfio saia armado de ponto l'fll hranco 'ira~flo, J·UI' onde trepam os gnomo:;, o~ rspirito,; do ar. 
1wla pot1·1·11a ahobadada, e corria ú ponta chi lanç:a, \'al('rio fi rou embcr!'eido, cxtatico, mudo, \'Cudu·a 
montado 110 Sl' ll caYal lo de batalha, os limidos liahi· I fugil' quasi sem torar com os pc's na 1crra. Por 11111 
tan!<':l do l.Jurµo, que ~e C'~C'oaram pl'la campina. pouco se <ll'l'l'l'eiou que os anjo,; arrrba1a,-~e111 a ~na 

llurantc c:::~as correrias nwdonha::, cm que o fidalgo amada para º" ecos. 
lar!!ª'ª o rar;illo a roda a bricla, e, com a lan!:a en- 1 De~feito o t•ncantanwnto, limpou uma la~rima 111' 
ri~.lada, 1le:; l!l'dia .diispas pelos ?lhos e varria tudo a l C'~1·ia o <''p~·1·a11ça, e rnllou para o sub.tcr1·a11co, 01~1!1• 
a<lrn11tc de s1, a 111ngucm ohcdccrn o Yelho Ca$ll'llão. ~<· rntr<.'go11 a grande ol1ra . O ma11uscr1pto de Ba~li10 
()ucl'ia ~angut', ,:anguc, morte e ruínas. Debalde os \'alt•ntim tinha-lhe dl'~\'t'11<lado um ~egre<lo, para l'llt· 
rampon<'7.CS <'rguiam os i:uppliccs lm1ç:os aos teos e ele alti~>'imo momento. Deitando a ít•rYcr uma mistura 
C'l;rniaram pcrdi10. O louco ~auguinal'ÍO drspcd ia o gla- 1 de aeido sulphurico ou de olco d<! \'Ílriolo e 11 lcool, Yi 11 
dio, \'Íbrara a la11ra, I' , ei:pumando dl' raiva e dclirio, qtw, em rc:;ultado d'c•sla opcrai;i10, obt i11ha um liquido 
pro~<·guia trNPgo e fragueiro, srmcando o terror e o exll't'manwnlr ,·olati l e muito i111lamma\'el. Dcnomi­
e:'pllnlo cm dt•1T<'dor. nou -o oleo de ritriolo clulcificado, e, jurandn nas pa-

Va ll'rio Cordu:i, cmlanlo, passara dias solrrrado no 1 larrns do mest re, nflo duYidou rurar o furio~o cas­
sru laboralorio cm contínuo labutai·. Quando ~OIJl'evi- telliio. 
nlia a noite, saia a rurlo, descia a escarpa do fosso, Em qoan!o \'alcrio C:ordus, rom as pupi llas dilala· 
rnbia ú pali~ada, galga\'a as barbacã$, e, entrando das, pesco!:º e:;tC'ndido, fouccs abertas, müo:; trémula,:, 
po1· 11n.1a potcrna escusa, '.1pertaYa nos bra~os a linda 1 corpo ar~1ueacto., s~gui~ pallido, receioso, palpit:inlt', 
rastella , qur o anHl''ª dclirnnte, como sabem amar as .a opcra~ao alcl11 m1ca, a qual estava preso o seu íutu­
poclieas e singelas \'Írgens da pudica Allemanha. ro, outra sccua, não nwnos curiosa, se rC'111·cscnla\'a 

- Valerio, clamam clla, este amor ba de ser-nos no caslcilo. 
fatal. Cruel malcllcio deitaram a meu pac, que só Toda a clcrezia dos arred01·cs se havia congrcgatlo 
pensa cm matanças e chacinas. Quem sabe se eu sou J no vrlho solar, que eslava aspcrgindo de agua bent.a , 
a causa dos seus tormentos? ao p:isso que com vozes rourcn lias entoa rn c.xoms-
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mos e cmprazava o dcmonio, sob pena de castigo 
exemplar, para que abandonasse o corpo do fidalgo, 
o qual, soltando gritos de desespero, cngcitava a santa 
eucharistia, encerrada nas ambulas e ciborios. 

No outro dia aprestava-se Valcrio para o solemnc 
combate; e, entrando ousado no castcllo, jurou pela 
sua cabeça que era capaz de curar o conde de llcn­
ncberg. 

Com ser novo, grande reputaç.ão de sabio havia al­
cançado Valerio; por isso foi acccita a sua o!forla, su­
jeitando-se á condição de se encerrar com o doente cm 
urna torre solitaria. 

Dois foram os mczcs que durou a lucta; mczes de 
angustia e receio para a donzclla, que mal ousava 
esperar a salvação do pao e a mão do amante. Pas­
sado, porém, esse tempo, saiu o conde i11leiramenlc 
curado, e exclamou cm voz alta e so11ora uo meio dos 
seus sequazes es1)a11tados: 

- Como prcmio e recompensa, dou a mf10 de mi­
nha filha ao meu salvador. 

Graude íoi a adm irai:ão dos circunstantcs; maior, 
porém, foi a alegria dos dois ama11Les, cujos votos o 
eco ouvira propicio e compadecido. 

Correram trcs mczcs. la grande festa no solar. As 
torres illuminadas Jani:<wam ao longe uns clarões ful­
vos, que iam morrer 11a orla da floresta. Ouvia-se um 
alarido de prazer por todo o ambito. Da11ças e fol ga­
res, repiques de sinos, lautos banquetes, nada faltava 
ao luzimento e apparato do festejo. Vall'rio Cordus, o 
misero e pobre alchimio, dcsposára a rica licrdcira da 
uobrc família dos llcnnebcrgs. O cortejo que seguia os 
noivos, júmais se vira outro mais cheio de pompa e 
garbo. Oiro, diamantes, pcdrarias, que u'aquella ma­
gica noite l1ri ll1aram á lur. dos brandõcs, júmais olllos 
de uomcm tinbam adn1irado cm tal excesso. 

Noilc de alegria e prazer para todos, de delicias 
indiziH'is, de afagos e carinhos para os noivos. 

Por isso, quando os ullimos soidos da festa se cs­
yacciam, donr.cllas e do11zcis suspfravam de amor. 

No outro dia, já o sol ia uado e csparzia a flux os 
seus raios doirados, e ainda no quarto nupcial não se 
ouvia o mais tcnuc rumor. Nenhuma gelosia se abrira. 
Parecia reinar alli a paz e a escuridão dos tumulos. 

Cani:ados de esperar, abriram os famulos a porta e 
recuaram espavoridos. 

A desposada jazia morta e sangrenta nos braços ele 
Valcrio, cuja cabeça eslava SC[)arada do tronco. 

O velho conde de Jl c11 11ebcrg, com as müos retintas 
de sangue, as barbas lirancas salpicadas, os olhos iu­
jectados, rubros, saldos das orbitas inflammadas, cn­
costàra-sc ao montante, e, la11çando um ollwr sinistro 
e ameaçador para os cadavcrcs, soltava umas garga-
lhadas roucas que far.iam arripiar. · 

Estava doido outra vez. 
Tal é a lenda do cthcr sulphurico, lenda terrível, 

como o tcrrivel barão gcrmauico, cujo typo de família 
traçou o grande Grothc no celebre Afilo de ferro. 

A sciencia conta muitas cl'estas lendas, porque os 
combales com o drsco11hccido nem sempre são in­
cruentos. Quantas vezes a que dcvêra ser candida e 
immaculada tunica da verdade é regada pelo sangue 
do marlyrio? Que o digam os viajantes que denodatlos 
se enlranham nas invias solidões, e morrem sacrillc.a­
dos arrrontosamentc pelos selvagens. 

Passaram dois seculos depois da tragica morte dos 
desposados. No primeiro quartel do scculo passado, 
um chirnico inglcz, clmnado Griffitbs, achou a fór­
mula do oleo de vitriolo dulcificado, ou oleo do_ce de 
vinlw. Griffitbs estudou e aperfeiçoou a fórmula, e 
preparou, cm llm, o cther como hoje se prepara, e 
deu-lhe este nome cm virtude da sua extrema fluidez. 
O novo agente tbcrapcutico alcançou grande voga, e 
todos porfiaram ~m lhe determinar a fórmula. O pro­
prio Newlon entregou-se a este trabalho com o cos-

tomado ardimento. Quatorze annos depois, foram mais 
felizes Grosse e Duhamel, porque descobriram, des­
creveram e vulgarisararn os processos de fabricação, 
os quacs, desde esta cpoclrn, poucas ou nc11llUmas 
modificações hão soITrido. 

Por muito tem1>0 se exaggcrou a importancia cura­
tiva do ethcr sulphurico. Newton chegou a julgal-o 
verdadeira panacêa. Ilanckwitz, Uellot e Geoffroy de 
lal arte lhe apregoaram as virtudes, que todos á uma 
dcs<'javam tomar tão poderoso rcmedio. 

No principio cJ'cstc artigo já vimos quaes as proprie­
dades therapculicas do ellicr sulpburico, propriccladcs 
Lcm rcstrictas e limitadas. 

Muitos são os usos do cthcr, mas o principal con­
siste na preparaçüo do colloclittm photographico. 

A. 0SOH10 UE V AllCONCllLLOS. 

GELLlfüT 

FABULISTA E MOfü\LISTA ALLEl\1.Í.O 

Cliristiano Gcllcrt nasceu cm llaynichen, alclcia da 
Saxooia, proximo de Freybcrg, aos 4 de julho de 1715. 
Era cura de almas seu pac, cujos haveres deviam de 
ser tão escassos, que mal chegavam para o susleulo 
da familia, composta de treze filhos. 

Em um ensaio poctico, que compoz ainda cm mui 
verdes annos, Chrisliano Gellerl representava a famí­
lia sob a fórma de treze pilares que se viam cm frente 
da casa paterna, indicando que os treze filhos deviam 
amparar os seus vell1os e dignos pacs, assim como um 
11umcro egual de pilares sustentava o cdiflcio. Dois 
d'esta numerosa familia mostraram desde muito novos 
as melhores disposii:ões: Cbristiano Gellcrt, de quem 
vamos tratar, e seu irmão Christlicb, que foi depois 
inspector de minas em Frcybcrg, e é auctor estimado 
dos Elementos de chimica mctatltirgica e de clocima­
silt, que o barfto de llolbach traduziu cm francez. 

A mãe de Gelle1t era mulher bondosa e de exem­
plar doi:ura. O pac era o typo ela probidadc; ::unava 
a poesia, e sabia-a inspirar a seus filhos, principal­
mente a Christiano, que mandou para uma das boas 
escholas de Mcisscn. O modo como então se dc1Ta­
mava o cnsi110 supel'ior na Allcmanha seria mais pre­
judicial que util ao moço CbrisLia110, se para combater 
o cufado dos mcthodos não fosse prendado com as 
mais altas qualidades. 

Foi cm Meisscn que Gcllcrt apertou os laços de ami­
zade que o ligavam a algu11s dos homens que depois 
formaram a plciadc de littcratos crlcbrcs cio seu tem­
po, c11trc os quacs figurava o satyrico Habcner. 

Em 1734 seguiu o curso da uniYersidadc de Lcipr.ig, 
aonde Lambem o acompanhou Hahencr. Seu pac, tendo 
feito muitas dcspczas com a cducaç.ão ele outros filhos, 
viu-se obrigado a mandar sair Christiano da uniYersi­
dadc, quando apenas contava <1ualro annos do curso. 

Ccllert quiz seguir a profissflo ecclesiastica, porque 
fizera estudos cspcciacs de thcologia; mas certo dia, 
não podendo coutinuar um sermão sem recorrer aos 
apontamentos que conservllra no fundo do chapco, e 
vendo que mesmo á vista dos apontamentos se distra­
i.tia, convenceu-se para logo que não era aquclla a 
sua vocaçflo, e entregou-se ao ensino particular. 

N'aquclla <'pocha (1740) gor.ava boa saudc. Nrio fôra 
ai11da accommcttido pela enfermidade que lhe havia de 
ir pouco a pouco destruindo a vida. Encarr<'gado da 
cclucai:.ão de um de seus sobrinhos, rnltou cm 1741 a 
Leipzig, cidade que estimava particularmente, e onde 
cstab<'leccu, passado tempo, definitiva rcsidcncia. 

Continuou alli os estudos da universidade, para se 
formar em uma das faculdatlcs e poder dedicar-se ao 
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ensino publico. O assumpto da sua lhesc foi o Apo­
to90. Esta dissertação, que é por sem dúvida um tra­
ball.io nolavcl, e na qual esboçou e analysou os anti­
gos fabulistas allcmãcs, foi como a introducção das 
suas fabulas, cujo gcrmen já se lhe desenvolvia na 
mente, e figura á freoto das Fabulas e cantos, cm to­
das as edições das suas obras. 

Principiam d'aqui os lavores litlcrarios. Gcllcrt com-' 
punha pequeninas obras cm prosa e verso, e dava-as 
á publicidade cm diversos semanarios de litteratura. 
Não se apurára, todavia, o gosto na patria de Gcrtbe 
e Schiller. A lingua nacional não era honrada como 
devia de sei-o. Na sociedade passava cm moda e oom 

des>anecimento o uso das línguas estranhas, sobre 
Ludo franceza, e isto da''ª á conversação um caracter 
extravagante e scmi-barbaro. Rastejava a poesia, cm 
vez de erguer-se altiva; e os poetas, que adulavam 
os grandes e poderosos, antes cantavam o nascimen­
to, as nupcias e os anniversarios festivos das pessoas 
de elevada condição e abastadas, ou choravam em 
sentidas ncnias os seus desgostos, do que cantavam 
as glorias da palria ou lastimavam as suas desgraças. 

Animas mais despreoccupados e corações mais no­
bres procuravam, comtudo, vencer tal degradação e 
envilecimento. O critico J. C. Gottscbcd mostrára·se 
contrario ao mau gosto da cpocha, porém com tanto 

Chl'ietl:mo Oollert 

pedantismo, que pouco sympatbica so Lornou n sua 
opposiçflo. No c11t1·etanlo, um grande serviço so lhe 
1dcvcu: foi desembaraçar o terreno, guiar a littcratura 
allcmã para o l>om caminl.Jo, e preparar discípulos que 
deviam ser mais distinctos quo o mestre. Entre estes 
conta-se o poeta llagedoru, narrador e fabulista, que, 
assim como o seu coctaoeo llaller, mostra\'ª o que 
podia e valia a poesia allcmã. 

O moço Gcllcrt filiára-sc no partido do grande lit­
tcrato Gottschcd, mas separou-se d'ellc, oomo outros 
di:icipulos, quando o mestre, singularmente encolcri­
sado e despeitado, aggrcdia sem prudcocia os anti­
gos partidados e discípulos, que via já seus rivaes 
1ws letras. 

A polcmica cxaggcrada não se barmonisava com a 
indolc pacífica, 11cm com a probidade de Gellcrt. Dei­
xou, pois, com os seus amigos, entre os quacs se 
contavam nomes já illuslrcs, como Klopstock, Klcist, 
llabcner, Scblcgl'I, Scbmidt, etc. , a publicaçr10 onde 
Gottscbcd rcinaYa como dcspota, e resolveu-se a fun­
dar com clles duas outras publicações com os titulos 
de Novas contribuiçôes para distracção do es7nrito e 

CcllecfãiJ de obras varws, que Jogo oonquistaram sym­
pathias e applauso. 

Encontrava-se u'estas duas publicações o que a lit­
tcratura allcmã, nos seus diversos ramos, podia apre­
sentar mais perfeito. Excluim-sc qualquer satyra pes­
soal ; os mais íntimos laços de amizade ligavam os 
collaboradores ; estes reuniam-se uma vez por sema­
na; cada qual apresentava a sua obra, lia-a cm voz 
alta, apresentava-a para se discutir, ouvia as obser­
vações e acceitava as emendas. Em tão auspicioso ce­
uaculo não assomavam invejas nem rivalidades; cn­
treapparccia a ambição, é verdade, mas a ambíçflo de 
serem uteis e de se exercitarem no bem. 

Aquellcs mancebos comprcbendiam superiormente a 
amizado, e a todos e cm tudo so ª''antajava Gellcrt. 
Prova-se isto com a sua corrcspoodencia, e especial­
mente na que trocava com Rabcocr. Gcllerl era o 
amigo fiel, dedicado e scnsivcl. 

•Cada amigo novo, diz ellc na sua correspondcn­
cia, é nova felicidade que profundamc111e agradc~'O ao 
eco. Nf10 couhcço mais 11obrr. distracçf10 que reunir 
na mc11lc os amigos e considcral·os como formando 
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uma só família no mundo . Sinto-me fel iz quando ob­
servo ora um ora outro, e cm cada qual descubro 
prendas e merecimentos diversos, po1·ém cm lodos o 
mesmo sentimento para o c1uc é bom e bello, e co­
rnções sensircis, nobres e generosos! E mais feliz sou 
c1ua11do considero lambem que pertenço a essa famí­
lia, e como a alma se me cxalla rom o desejo de tor­
nar-me digno d'cllcs ! • 

De outra ,·ez exclamara: 

e exemplos de honradez. O estilo C'ra Oucntc, !'Cm pc­
dantcl'ia; o verso perfeito; a phrase propria, escol lli­
da, sempre adequada ao as~umpto. Graça, alegria, 
colc\'Os cm todos os quadros. A arte, cm Yez de se 
nbater para a prol<'cção dos grnndcs e poderosos, er­
guia-se para o ensino dos 1)equ<'nos e humildes. E 
d'abi nasceu a popularidade de GPllerl, que boje pare· 
cer:i acaso cxap-geradn, mas que foi um grande raclo. 

\"amos apreciar alguns d'csses quadros. 
(Continú:i) 

AS )llX.\S OE ALF.\llELL.\ DE l.\Ll~S 

E~l THAZ·OS·~IO:-;TES 

· A amizade é um grandis:;imo scnlimcnlo ! e quão 
pequeno é o numero dos que sabem apreciar este dom 
do cro e utilisar-sc d'clle!. .. Que diria o mundo, que 
não pódc comprehendcr taes d1'licadczas, se nos ou· 
,·i5sc fal lar d'eslc modo? Julgaria que <li~parataramos. 
Mas que temos com a opi11ir10 d'e:;sas almas frias e 
pu$illanimci:, que parCC'C ignoram a sua propria 11atu-
reza ?• g geralmente sabido quc- a p-ra11clc riqueza mineral 

As obras de Gc•lle1·1 g:rnharam-lhc muitos amigos, do solo de 1 lespanha foi um dos ince111iros que a esta 
e até amigos dPsco11 IH•cidos, <1uc, sob o véo do ano- rC'gião all ralti ram sul't<'~~ i1·amt' 11le o:; pll r nyrioi:, os 
11ymo, lhe tc:;ti111unhav:rn1 a elevada consideração cm gregos, os carthaginrze~ e os roma11os. " l ~rn 11c11ltum 
qué ti11l1;1 m o SC' ll rngenlio e o seu caracter. E o maior paiz cio mundo (diz o gC'ogl'apho St l'abflo) se acliou 
triumpho que púcle dc•sPjar um pocla, um escri plor cm ainda, corno <'111 llc,;pa nha , oirn, praia, C'ob1·c e íerro 
grral, é mere<'et', tanto por seu procedimento como cm tão gra11dl' quantidade', 1wm de! mcl ho1· qual ida­
por seu talt•nto, a admira~fio e a c:: tima cios bomens de 1." Se acreditt11·111os algu ns l1i ~ to 1·iadores antigo::, 
bon:- e pl'Olios. Tambt•m é urna prorn de que o es- o de~roiJrirnc•nto das prinwiras mina:; de llespa11ha foi 
e.dplor pOdC' inspi1·;w ronfian~a e dai· ao ll' itor a con- derido a um infl'l iz ;u·a,;o. lnft•liz, dizcmo;;, porque a 
1·iq;fto que o animava r dirigia . riqueza do sru p<1iz, inritando a 1·ubiça dos cstra ngei-

Gellerl aka11çou na rida mais que um cl'cstes trium· ros, custou ;ios hP:'panhot•s rios de !'anguc e a perda 
phos li ~onje iro~ . 1 da sua liberdade . 

.'\t•n hum podia !'l'r-lhC', porc'm, mais scn5i rei que a DizC'm , poi~, aqtll'llcs a11C'tOn1
:', qu<· ha rendo uns 

hon1e11agcm de um nobre t':>trangciro que não 'íra paslorC's Jan~ado o fogo a al;wns mal lo~, na raiz dos 
11u1u·a, e <1uc 11em sc•quer C'on hec:ia . montes Pyn•11co:.-, o i11rrnclio rm bre'e ~e e:'lc11dcu :i:> 

Admirador si11C<'l'O das ohras de Gcllcrt, o li:11·ft0 de e$pr:;:si:;:'itnas :-cha,; <1ue c·oliriam aqu<'lla cadt•ia de 
Chau:;:;cn mandou offt•rC'rCr-llw uma pen~fio . O poeta monta11ua::, do lado da llH•ria: e tal foi a \"iolrncia 
llÜO po:;suia riq111•1a: ~aliiam -n'o todo~. Era. romtuclo, do rogo, flll<'. han•1Hlo qurimado a ::.uprl'Íicic do (('l' · 

or3ulho~o. ProC'P1i<•u como homl"m lirioso e hourado : reno, fez l'Orrcr rPgato~ d<' praia d111Tc·titla 2. Co:no 
nüo atcrilou o olli:r('C'illH'!ltO do barüo d(• Chaus:'en . qul'I' que ro~~c. o crrto é <jfü' º" phen~·(·io:' se <lt'ram 

.\11110,; d1•poi~, C'lll ~;; d11 janeiro d1• 175~, cscreria· co111 o maior cuidado :i c•xplorarf10 das miua:; de llc·::­
lhc Chris1ia110 GcllPrt, c·m uma tri::le cin:u11s1a11cia, a panha: depois d't'llPs o,; n11·1hagi111•zc·:: : e por ui rimo 
!'rguintc caria: os romano::, que pri11wirmnc•11tl' la11taram f'.obrc ella;; 

.. :\fio co11 h('(·c·n<lo 11i11f!uc rn que te11 t1a 1wr:'tatlo mais um trihuto, ou a:; a1T1•1ularam ao:; partirulare~ que a:; 
srrviços qHc vús a 111i11ha 111ft<', dl'reis de ser, meu gc· quC'ria111 1•xplora1·: r por ultimo ~e apo~~aram de um 
11c•1·0~0 a111 igo, a prinwira pe~soa a quem t·u participe , certo numero de mina,, ('llja:; l'\C·an1~õ1•s faziam por 
a su;i 111orle. A<-al ll'i de 1·C'ct•hc1· e~ta 111 {1 110,·a, e as~1m 1 conta do estado, rons<'1·ramlo, <111a11 to ú:< re:>ta11lC's, o 
que julguc•i 111ai:; S<'l'<•nada a 11iinha afnicrüo, e cum- 111 es1110 >-y:>tcma de a1Tt•nda1rn•1110 a pa1·1icularrs ou a 
pri o dt·i·cr da pi<'clade fi lial dl'tTarnanclo almnda 11 · co111pa 11lii a~, por uma ('{11·1a qua11tia li~ada de ante· 
ll's l ugrima~, as:;e11tei-nw para rns csere1·cr: o meu 111flo :J . 
cora\;fto, prol'111Hla1111•n tc c·o11sl01·mHlo, 11flo púclc nem N'csta tão i-:o ta\'l•I riq1H'za 111inr1·al não foi a Ga ll<'­
quer hoje• PX IHllldir-sc e111 out l'O olljecto ... ,\ ulti ma eia meno:; favorl'cida da 11aturc•za do que as 011tra5 
l1t'11!,'fiO dr 11ii 11ha mf1l' foi para vós e para mim . Em prorinf'ias da llH•1·ia . ~t'gu 1 1do 11111a ant iga tra cji~f10, 
nome• cl't•sta ttlma lwmare11turacla , ml'u bom amigo, n·íerida por .lu~l iu o, halia j1111lo ú fronteira cl' rsta re­
,·os agrad\'\;O o~ hl'll<'fil'ios C'O lll ~uc a fa1·orrcc~tes du- gifto um 11101lll' ~agracio, t'lll 11ur rra pro1ti1>ido tocar 
ra11t<' tanto;; anno~ ... Jiinha pm-:ada mfle 11i10 compre· <'Otn o ferro; ~ómt•nl<' quando o raio fendia a terra 
hendia que um e~lranho podc·s~C' por tanto tempo pres- (o que aco11tc•cia frl'q11t1n!C'S wzrs; rra permiti ido rl'· 
tar-llic um h<'nrfil'io que 1wm l'lla nem sc•u !ilho me- tol her o oiro <111t' ahi fic;\\·a a dr~coberto, como um 
n•tiam, como a po~tt·l'iclad<', se· tirer conhecimento dt• prese111e da di,i11daclr 1• E:-ta traclii:ão, ~nauto a nú•. 
tal ra~go dl' philanthropia, nfto l'Omprelicntlerú que um mostra a íaeilidadc rom <1ue se e111·0111rarn o oiro puro 
homC'm <'sc·lan•eiclo, admirador das boas letras, longe qua,:i â supC'rficic do tc•1Tr110. )las a Callt'cia ofü·rl'cia 
da 111inha palria, >.c•m que C'U lbc soubesse o nome, tambcm l'ohrc, 1·humho, ft'l'l'O e rC'rnwlhüo 1oii11itm1J, 
me olTt•rc'ct',;,;e uma p<•n;;iio do moclo mais generoso e que até deu o 110111c a um do" rios do paiz :; . 
deliC'ado, <' drpois da minha re<'usa mandasi:c essa :\ús suppomos c1uc a~ mina:; da Calleria só íoram 
pensão a mi11ha miH', que cllt• :'Ó eo11ltecia pela:> mi- exploradas no tempo do~ ro11ia110:'. ~t·m o:; pl1cn~cio;;, 
nba5 carta~. Amei !'C'mprc mi11ha mã<' , e por i$SO, até 11c111 os <·arthagi11!'zc;;, pa,;:;:ll'am nunca, a no;;so wr, 
o ultimo su~piro, amarei e rrnerart'i o seu bcmfei- para o 11orLc do Douro; aquellc=-, quando muilo, loca­
tor ... • riam de pas!'ag<'m rm nlgum ponto da costa . O inte-

Ba~tarn i;ÇJ c•,;te facto para se prorar, no caso de rior do paiz esta,·a, por(•m, inex plorado 11a C'pocha ela 
sC'r neccssar10, que ern hem fu ndado o lriumpho que prinwira invasão romana na peninsula. Quanto aos na­
:1lca11çara111 para logo as ohras de Gcllert, principal- turaes do paiz , eram elles lf10 pouco eubiçosos ele oiro 
niC'nlc as Fa_úulas e l"Olllos, <1uc ricrnrn a lume cm como geralmente o fo1·<Jrn todos o:; pol'Os na sua pri-
1746, e se viam cm todas as mfios. miti,·a. • l~strs m<'ta<'s (diz um escriplor nosso) não ti-

Encant ava rC'a lm1•11tc possuir, rm fim, um lino ao 
alcance <lc todos, escripto na língua 11acional; um li­
vro onde ludo era simples, natural, faci l ; um livro 
onde a cada passo se nos deparavam lições de moral 

1 St1'nb. - C:<OfJY"p!t., liv. nr, o llc-ro(loto, liv. lv> 152. 
~ At·i8tot. do Mil'nb . Ans<'ult. Diodo1·0 S teu l., liv, v, 3.l. 
3 Romey - Jli• t. dt ll••vanha, 1inrte 1, MJ>. x11. 
~ Ju.stin. - Jfi8/. 1 Hv. :x:1.1v, Ct\l). 111. 
s ld. ibhl. 
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nbam os besp:rnhocs tirado elas minas por sua indus- 1 mofariz. Nota-se que o terreno de que fall;imos, cm 
tria, n<'m d'cllas tinham conhecimento, nem uso; mas distancia de 5 kilomctros para todos os lados, não 
os tinham sollos e haridos 1n·o derelicto

1 
como coisa prod.uz pedra de granito. 

a cllcs inut il. .. E como aquclla gente ri,·ia oa sim- . g quanto se pôde dizer áccrca d'cstas minas, que 
plcza 11alural, ou, para m<'lhor dizer, n'aquella fo liei- se denominam os Lagos da Jlibeiri11ha . • 
dadc, e nfto saliia o uso d'aqucllcs rnetaes, não pado- Na descripção que nos deixou o padre Argote, fol -
cia falta ll"clle,; a troco do que bar ia mister 1 • • la-se cm outra cxcaração, que nfto é a que acima fi ca 

Os romanos, esses abriram na Gallecia amplas mi· 1 descripta, e na qual se notavam, a certas distancius, 
nas, de algumas das quacs ai nda hoje restam mui suas colurnnas e arcos bem lavrados, fei tos, sem dú­
nota\'eis vcstigios. Taes são os que formam o assum - vida, para evitar a ruína da rocha onde era mais 
pio d'cste artigo, e que existem na freguezia de S. branda. Taes olw.is indicam o aperfeiçoamento a qu<' 
~liguei de Trcs-~linas, no <'.~tincto concelho cl~ Alfa.

1 

os. romanos ha\'h1m lcrado a arte da exploração elas 
rella de Jales, comarca de\ illa Pouca de Aguiar. minas. n. 111rou1·:" SoT1·0 M•Yoi<. 

O <'rudito padre Argole, no seu curioso li v1·0 De · 
a111iq1tilatib11.~ co11ve11111s b1'acnra11g11stani, deu-nos já - --
uma minuciosa dcscripç.lo dºcstas cxcaniçõcs. Ocrn­
mos, por~m, á obsequiosa amizade do sr. Antonio Joa­
quim Conics Pereira, da \' ilia de ~l u l'ça, a seguinte 
noticia, que ellc oble\·e de um cavalheiro da locali­
dade, e que pllssúmos a transcrer<'r fielmente: 

".\ distancia, aproximadamente, de J :250 metros 

AllOUL-AZlZ, SliLTÃO D.\. TURQUI.\ 

( Yld. pag. J03) 

Ili 

do logar ela Hibeirinba, cntrn norte e poente, ex iste A naciona lidade mai:; vim, mais forte, nquclla que 
unia C''i.caração subte1Tanea, que tem a sua <'Hlrada a deve por todos os moti\'OS substituir no oric11te da Eu­
fazer face ao nasc<'nle. partindo em dir<'cção ao poeo- 1·opa essa monarchia monstruosa que se chama impcrio 
te, começando no meio da encosta do monte; a qual turco, 6 a nacionalidade hellenica. A inrasão nrio con­
cxca1·::içllo íigurn uma mina, tendo de largo, aproxi- seguiu nlteral-a, a uno ser retemperando no fogo ela 
madanicul<', 3 mC'lros, e de comprido, alé ao sitio adYcrsidacle a sua energia an1ol lecida pela corrupçllo 
aonde ~e pócle ch<•gar p<'IO subtcrra11eo, pouco mnis da corte byzantina. ~lara\·ilhosos decretos da Pro\'Í· 
ou nwnos, 800 metros. dencia, que pr<'param nas longas prorações de quatro 

"N"esta cxc::il'açfto notam-::e aos lados, e desl'ncon- sccu los de oppressrw a n·generarno de um pO\'O ! Foi 
lrndas umas das outras, ccrlas concavidades, ahertas a Grcciu dos cunuchos e dos sophistas, a Gr<.'cia cios 
na rocha a pico , ou com outro in~trumento idcntico Commenos e dos Palcologos, a Grccia do Daixo-Impc­
d·aquclles tempos, figurando guarda-rou1las, e com 4 rio cm fim (esta palana rcsum<' tudo o que se pôde 
ou 5 deeimctros de fundo; as quaes se suppõc S<'rl'i- imaginar mais infrene cm corruprfio e cm rile7.a), foi 
rem para quando uns openu·ios c11t1·::11·am e outros a Grccia do Da ixo-lmpc1·io que ajoelhou maniatada aos 
saíam, com materiaes ou carros, fazerem alli arrumo p(•:; de illahomet 11; fo i a rcwrgida Grccia de Lconidas 
e nfio se cstorrarern mutuamente. lia cm certo sitio, e e ele Jlilciades, a G1wia ele Salami11a e de jlaratbona 
depoi,; do meio da mina, aos lados, uma espccic de c1ue appareceu, fremente e heroico, apaixonada e su­
banquetas , que tl'l'llo 3 a 11 dccimet ros de largurn ; en- 1 blimt', tca<lo transformado os grilhões em espada, aos 
Ire (•:;tas duas ha11qt1<'tas l'xistc agua estagnada, ig110- olhos da Europa, que applnudia com ('[)lhusiasmo , e 
rando-~e a sua profunclidad(•: e cll<'gando-sc quasi ao do sultão, que recuara, como Dario ou X<'l'X<'S, diante 
topo da cxca1·a!,'f10, rê·sc um oculo, que vem de cima do supremo <'sforro cios personagens ele Eschylo. 
em grande altura; e c1·este sitio cm diante 11i11guem Gr:ecia capta {erum victorem ccpit1 di?.ia1n os ro-
tem pai;!'ado, porqne lia agua. manos; não o podiam repetir agora. A rudeza turca 

•::iaindo c1·e~ta mina, e subindo ao cimo do monte, ficou ioscnsircl ao c11can10 magiC'o d'cssa harmoniosa 
encontra-se uma graude concavidadl', que indica ter língua, d'cs~a arte e~plemlicla, d"<•ssc amor e d'essa 
sido alagamento do terreuo que desabou sobre a ex- concepçào delicada do hel lo. Barharo e brutal, o oito· 
cnvariio subler1·a11 ea, de que temos fallado, o qu<' as- mano a travcs~ou a formosa pe11i11~u la ao galope do 
sim prohihe o ~(·guimento cl't•lla po1· baixo do chão. seu ginete, arrasando os monumc11tos, passeiando o 
:\·esta roncaridadc, e na supC'rficic do solo, acha-se 

1 

facho do inccndio pelos bosque~ sarros, onde riçaram 
111atto de tlilforcntcs csp<'cies e casta11hl•i1·os com gran- o loireiro ele Apollo e a oli1·eira tlt1 Minerra. Em quanto 
d<'s troncos, que 111ostram ter sccu los de existl'ncia. o romano njol'l hava extasiado diante das estaluas ele 

•:\'C':>la concaYidadc, para a pari<' do nasce111c e no Phidias, o turco mutilara-as com o alfange dcs1)ie­
a11gulo do sul, dl'sde a supt·rficic do monte até ú su- do,;o; cm quanto os romanos estendiam, sonindo, as 
pcríicie da terra ahatidn, na altura de 10 metros, pouco mr1os renccdoras aos florcos gril11õ<'s com que as grn­
ma is ou mC'no~, 1·ê·se nhcrto na rotha, ao pi<·i'10, um gas gentis lh'as prPndiam, os turco~. até cm amor 
canal, que indita ter sido poço ou oculo quadrndo, e de,;poticos, marl yrisanrn1-Jl1cs os pulsos fn1 geis com 
que ro11tinúa atrai és ela d1•1u·cs~f10 do terreno, S<'ndo gl'ilhões do ferro , e arrastarnm-n'a,; par;l os S<'US gy-
o ornlo que ~P di1isa qua~i ao fim llo sub!erra1wo. 11N·cus infame:;. ~las qual foi a con:-cque11cia crestas 

• E~ta obra mo);t1·a !'Cr de 111 uitos st•culos, e foi feita, 1 duas conqnistas tiío diversas?,\ Crl•c·ia, par::i ronq uis­
st•m di1viclu , para cxplo ra~flo ele 111 i1l<'raes, pois nfto ta1· os romanos Jll'la Sl'ducçiio, te\'l' de perder Ludo 
indica qut' jJOdt•::,;c ter outro íim. Tt·m-::e encontrado quanto ha\'ia de raronil no sen g1•11io, lell' de se· <'Í· 
l'm torno cl'aqm·ll<•s sitio,; Íl'ITO cm dilforenles forma- fcminar, ele ::e co1Tomper, ele se transformar toda clla 
tos, 0,;pcci,!lnw11te dinto <' quadrado , de diffcrr11tcs di- 1 n'uma sensua l llctarre, cm cujo,; braços 1·iC'ram ador­
rnensü<'F, mas m111ca supe1·iore:; a 1 metro, e ~cm cón- meter os romanos cll•g<· 11crados que já de~p1·eza\'am 
figuratfio que indique lt•r· ,;pnitlo <l<' i11slrumcn10 para a simplicidade austera e forte d"r::sa graYC' matrona 
qualqu1·r uso 2 . Xa poroaçiio do l\ihl•irinho, que ú a que se chamara a republica . A fu~fio entre a· duas 
111;1i,; 1 i,;inha d"l':>ll• local, existem nos cunhaes de ra- 1 rar.as Oj)erou-!i<', os conquistados abson·cran1 os con­
ri a~ cn~as umas pcck 1s de pra 11i10, clt\ 10 a 12 dt•ci- quistador<'S, e 1l'esla un ifto brotou um impcl'io lati no· 
m<'lros de comprido e ~ a 5 Jlc largo, tendo no meio gr<'go; mas, lilho de u111n li ga~fJo orgiaca, irnscC'u já 
umas ahrrturas orada$, que parece tcr<'m scn·ido para com todos os ell'mentos de corrupçf10 e de clccadcncia; 
n'ellas ;;e moerem quac-squ1•r substanria8, como cm ai- nasceu velho, se me posso assim exprimir; foi uma 

1 " .• 1 - 1 . , 1, 1 1 dccr<'pitucle monstruosa; foi o Baixo-lmpcrio cm fi m . ... 1111('8 uc .. c:\o - )fS<'rtJ""Ç· 1 f orluga, C!lp. xx 11. \ . • 
~ Scru o feno o mineral l!IW"" 1·omo110• cxtrohl~nl <l'cstn cxcnmçiio? 1 con11u1sta turca 11:.10 tere os 111('$11105 resultados. 
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Os vencidos não conquistaram os Yeoccdores, mas 
lambem os vencedores não absorveram os Yencidos; 
brutalisaram-n'os, opprimiram-n'os, e, como a oppres­
são origina forçosamente a resistcncia, como o insulto 
provoca a ira, como o desprezo acorda o sentimento 
da dignidade, a alma viril da Grccia despertou ao sô­
pro da indignação, refugiou-se nos klephtas, heroicos 
proscriptos, que iam procurar nas montanhas a inde­
pendcncia. A alma d'esses homens, enervada pela vida 
das cidades, retemperou-se nas solidões sublimes, en­
tre as nevc·s immaculadas e a livre brisa das altu­
ras. Mas essas montanhas conservavam ainda os no­
mes sonoros da antiguidade pagã; eram o Olympo e 
o Parnaso. As memorias da patria primitiva, as recor­
dações vagas d'essc passado a um tempo grandioso 
pela civilisação, ridcnte pela poesia, austero pela li­
berdade, começaram a rerircr no espírito dos gre­
gos degenerados. A opprcssão foi a cadeia que pren­
deu a Grecia antiga ã moderna Grccia. Uma liltera­
tura popular cbcia de seiva, de ardor, de cnthusiasmo 
e de originalidade surgiu como a expressão inevitavcl 
d'essa hora de exaltação dos espiritos. Essa littcratura 
era ao mesmo tempo a manifestação da nacionalidade 
hellcnica persistente entre os vcndarncs; Lracluiindo 
as inspiraç.úes quotidianas do licroismo ldephlico, do 
odio aos oppressorcs, voava nas azas da tradição para 
os tempos remotos, de que tinham ficado no cspirito 
do povo umas vagas rcmioisccncias, e perfumava-se 
no aroma, para assim dizermos, lluctuautc do paga­
nismo cm flor 1• A nacionalidade que se manifesta por 
uma litteratura popular tão formosa corno a da Grc­
cia moderna não 1>ódc perecer. A poesia é a sua voz 
eterna, o seu gemido de dor, o seu canto de espe­
rança. A lyra vela na sombra do templo da liberdade, 
cm quanto o gladio não póde dcfcodcr, lampejando 
ao sol das batalbas, a deusa sublimada. 

N'cssas canções, riquissimos fastos da vida do povo 
greço durante a oppressão, transparece constantemente 
o oaio inveterado ao turco. E a caução que solta o klc­
pbta ao pôr ao IJombro a carabina? Só falia de via­
aauça COlltl'~l OS turcos, de degolar muitos filhos de 
uthmaa 2• B a cànção cm que a clon~ellinlia gentil, 
anciosa de noivar, pede á mf1c que lhe escolha um 
marido? Se a mãe pronuncia o nome de um turco, 
eil-a a douzelliuha recuando com horror e exclamando 
que prefere a morte. É simplesmente a canção supersti­
ciosa cm que uma rcminisccncia tias an tig~s crenças 
pagãs vem povoar o espírito do cantor? E a fi gura 
de Kharos, o sornl>rio Cbaronle do velho lago Estygio, 
que passa, sinistro, na estrophe que tenta descrever 
a sua lugubrc haliitação? Vereis o ingenuo trovador 
dar a essa casa n cór verde, porque é a côr symbolica 
dos mabometanos, e, p01• cooscguinto, côr odiada. Em 
tudo transparece, palpita esse odio implacavel que se­
para o couquistador do conquistado, o turco indolente 
e brutal do grego cnthusiasta, actiro e csscucialmcnte 
poeta. 

Mas, dir-me-ha o leitor, esse odio foi a oppressão 
que o produziu, com a opprcssão deve findar. Desde o 
momento cm que a Turquia entra com passos rasgados 
no caminho civilisador, e, por conseguinte, cessa de 
calcar aos pés uma ra~a inteira, apaga-se a injustiça 
secular, e apaga-se Lambem a desculpa da rcrolta. 
Que importa? respondo cu. Ainda que a Turquia possa 
resgatar agora para com as provincias grei;as que lhe 
ficaram nas mãos, depois da indepondcncia do Pelo­
poneso e da Attica, a bruta lidade com quo as oppri­
miu, ainda assim não consegue suujugar as aspirações 
do povo grego. Porque a questão ela indcpcndencia 
11ão é parn esse povo uma questão de vingaoça, é 

1 '\"cja-•c o artigo de mad. Dor:. d'l•trla ""bro O'I cant4'S Jl(lpnlAres 
d:\ Grecin. moderna nt\ llet-üla dot doí.t -mmulos do 15 de AJ."O~to de 
1867) tomo 1.xx, 2.0 rwriodo. 

~ J'.a 110/imwlilé ilélléni1n• .Z'apre• le> rlianfs p<ip11lafrM, l'Or mntl. 
V ora d1I:1triâ. Jà:vi..ta «Ú>& dt.1;... Jittoulos, tomo 1_.xx., 2.4 JJQriodo. 

uma questão de princípios. Quer-se emancipar porque 
sente em si uma nacionalidade vigorosa e activa, por­
que reconhece na sua litteratura espootanea, 11a sua 
educação, no seu aferro ãs tradições, todos os elemen­
tos proprios para constituirem uma autonomia, porque 
estão as coisas no mesmo estado cm que estavam ba 
quatro seculos, e os ottomaoos, chegados parece que 
hontem, podem ser repellidos do solo que é grego e 
que profanaram. Na ilha de Ca11tlia, onde tão acccsa 
anda a revolta, o domínio musulmano nr10 só não é 
oppressor, mas até mesmo é leve o mais possi\'el. 
Parece que são os cbristf1os os predilectos das aucto­
ridades turcas desde 185G para cá. Essa indulgencia, 
além de lhes ser quasi imposta pelo tratado d'esse an-
110, era lambem o primeiro passo dado no cami11bo 
das concessões. Isso de nada valeu nem ha de valer. 
Desde 1867 a rel>cllião tem sido quasi perm:mente. O 
que importam aos gregos da ilha de Creta as caricias, 
o:; afagos dos turcos? O que elles defendem n'csta lu­
cta cncarniç.ada é a santa causa da autonomia hcllc­
nica, é o principio sagrado da sua nacionalidade. E 
digamol-o nós, que tanto prczâmos os nossos fóros de 
nação livre, venderíamos a nossa indepcndencia pelo 
oiro dos grilhões que nos arrojasse a llcspanba 1? 

Assim a nacionalidade grega ó ioconciliavcl com o 
domínio dos turcos, muito mais agora, que tem um 
nuclco cm torno do qual se agglomcrc. Esse nuclco 
ó o pequeno e tumultuoso reino da Grccia. Da auar­
chia que alli tem rcioado tiram os graves politicos eu­
ropeus a inducção de que não são capazes os gregos 
de se governarem a si mesmos, e de que a crea~r10 de 
um poderoso estado bcllc11ico cm nada aproveitaria á 
civilisação curopéa. Menos do que a Turquia não po­
dia, de certo, aproveitar. A Turquia marcha tropcga 
e cmbara~ada na estrada do progresso; a Grccia, e11tre 
os seus tumultos, caminha tão descmbara~adamcutc , 
que em trinta e seis annos tem reconstruido vinte ci­
dades antigas, fu ndado dez cidades novas, e lcva11-
tado perto de mil e seiscentas villas e aldeias, quei­
madas pelos turcos 2 ; a instrucção está n'esse pc<1ueoo 
reioo o mais espalhada possível 3; cm fim, tudo ó acti­
vidade e cxuberancia de vida, cm quanto a ampla 
Turquia, gnlvanisada de quando cm quando por algum 
choque eucrgico, rccac depressa 110 seu primitivo tor­
por e no seu resig11ado fatalismo. Eis as tluas nações 
entre as quaes a Europa hesita, mas hesita pouco. 
De um lado uma nacionalidade exuberante, do outro 
lado um acampamento: opta pelo acampamento 1 

(Contínua) à!. Pun11:1110 CnAOA8. 

Viu-se a deusa (Venu~) toda ornada e enriquecida 
de joias, que mais pareciam roubadas ú natureza que 
imitadas da arte: nos dedos anncis de diamantes, HO!' 

braços liraceletcs de rubins, na garganta afogador de 
grandes perolas, no toucado grinalda de esmeraldas, 
nas orelhas chuveiros de aljofar, no peito um camafcu 
cm figura de Cupido, cercado de uma rosa de jacin­
los com os ais da mesma flor como raios; as alpargatas 
semeadas de todo o genero de pcdraria, as roupas 
rccamadas de oiro e tomadas airosamente cm um cen-
tilho de saphiras. P. A1<ToN10 vnm'"· 

t :-!'um folheto Politlco nnonymo, publirndo em 1858 cm Pnrls, com 
o tilulo: La "°'rilê 1ur tu ért,,tM(rtl <Ü Camlie, folheto escripto cx1n·es· 
s:mwntc para dofcn<lcr o governo \tarco, vo111 lnvoluntnrínmento 1\ 1•ro\'l\ 
<ll\ tncompatlbHídn.<lo í\ (lue noiJ referimos. }~numo1·a º" vaurn.gcimt dcs· 
frnctadas rwla. 1>opulnçã.o christit u•cstes iil limos aunow, e. Chl'ga n cli­
,..cr (pag. ~O, nota. l .*J: L'a1Uoritd mu~-ulmaJtt a f>QUr ttt:e beam<J1f1J 11lus 
<le Mhiagemcnt• qrtA pm.cr lu wttunlma1~ eu:c·wúmu. A1>e-s..-.r d'l&<tO, n.s 
rovoluç.ões robcnt..'\m com o vigor o com o. uuauimidn.do c1uo RAbcmos. 
Nil<> se rceonhocc n'hitO a forçn cx:pausivn do umn. uncionalidndo c·om­
l>r1mida quo prcfcrG a emuncltHl<;ão a. <tuacsqucr \ 'ttntagcns mate· 
rinCJ1:? 

i Beulé-CN-te et la qut1ti1>n d'Orit-nl-Rtr-isto t1N (1ois tJt11n1lt;.'f, 
tomo Lxv11, 2.0 pcrl0<lo (15 de jnnciro de l&ii), png. :lOO. 

8 Vejn.·so um curio~o artigo Rohrc a i111\t1·u('Ção puMicit. na Orucia, 
1•ublicado no , -ol. Xt llo Pcmo>'crnui (S.0 da. 3.ª serio). 


